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ESTAMOS 
à beira do 
grande ano 
jubilar de 


Aveiro: menos de dois meses—e 1959 
surgirá no Calendário com especiais im- 
posições para a nossa terra, chamando-a 


à dignidade de evi- 

denciar, com todas 
as suas iorças espirituais, 
culturais e materiais, mil 
anos de história e dois 
séculos de cidade. São es- 
tes fastos por demais si- 


O GRANDE JUBILEU 
DE 


AVEIRO 


gnilicativos para poderem celebrar-se na pequenez 
duma qualquer memoração caseira e transitória. Por 
isso cremos que cada aveirense levará à conta de 
dever a contribuição do esforço que se lhe pedir — e, 
expressa ou tâcitamente a todos se pede — para a 


RELATO DO PRESIDENTE DA GAMARA 


O sr. Dr. Alberto Souto, na 
reunião camarário de segunda- 
-feiro, dilou para a repectiva 
acta : 

« De harmonia com anterior 
deliberoção, a Câmara Munici- 
pol, acomponhada pela Comis- 
são Central Execuliva das Fes- 
tos Milenárias e Centenárias, 
deslocou-se o Lisboa, na última 
semana, a fazer co Governo a 
comunicação oficial da intenção 
em que a cidade está de come- 


Crónicas 


grandeza da dapla e 
expressiva ecleméride. 


morar em 1959 a passagem do 
primeiro Milenário da sua ave- 
riguada existência histórica e 
do segundo Centenário da sua 
elevoção a cidade. 

A Vereação e a Comissão, 
na quase totalidade dos seus 
membros, estiverom nos dias 
29,30 e 31 de Outubro findo 
a fazer as devidas participações 
da comemoração das ditas efe- 
mérides, sob a direcção do sr. 
Governador Civil do Distrito, 


Alegres 


CERA, PRECISA-SE! 


SECÇÃO DE JORGE 
O decorrer do 
saboroso re- 
lato que me 
fez das suas 
férias, Zózi- 
mo referiu 
este episódio impagável : 

«— Como você calcula, não 
deixei de visitar o nosso velho 
amigo Zebedeu Fontoura... 
Ele vive agora numa aprazi- 
vel cidade do litoral, instalado 
em principesca vivenda e pre- 
venido, evidentemente, com to- 
das as comodidades que a sua 
robusta fortuna justifica : am- 
plas mobílias, completíssima 
aparelhagem eléctrica, três 
casas de banho, quatro criadas. 

precisamente por uma destas 
criadas — a inolvidável Aida, 
senhora dum suave porte de 
princesa egípcia... — que a his- 
tória começa. 

Quando, depois de suculento 
almoço, cavaqueávamos um 
poucono grande terraço debru- 
gado sobre o jardim, Aida 
passou em baixo — muito airo- 
sa, muito frágil, rumo ao por- 
tão; e logo o Fontoura, ven- 
do-me segui-la com os olhos, 


MENDES 


LEAL E) 
forneceu o incrível esclareci- 
mento: « Vai para o liceu... ». 
Para o liceu!? Amiudadas 
vezes se tem dito que alguns 
estudantes americanos não 
desdenham exercer, para cus- 
tear o seu curso, as mais hu- 
mildes profissões. Ora eu sou 
um fraco indivíduo que em tudo 
acredita, inclusive nas mensa- 
gens sobrenaturais da mesa 
de pé de galo e na conquista 
da Lua dentro de cinco anos; 
mas a intelectualização da for- 
mosa Aida representava-se-me 
a todos os títulos inviável. Foi 
então que o Fontoura, garga- 
lhando, com os nodosos pole- 
gares placidamente mergulha- 
dos nos bolsos do colete, me 
deu conta da verdade: era a 
sua filha,a filha do Fontoura 
é que andava no liceu; a cria- 
da ia, pura e simplesmente, 
encerar os vetustos soalhos-do 
respeitável estabelecimento de 
ensino. E eu que não me es- 
pantasse. Pedira-se às alunas 
— e sabe-se como tais pedi- 
dos determinam temores por 
eventuais represálias — que 


Continua na última página 


Dr. Francisco do Vale Guima- 
rães, e foram recebidas pelos 
srs. ministros do Interior, da Pre- 
sidêncio, das Finanças, das 
Obros Públicas, das Corpora- 
ções e Previdência Social, da 
Justiça, da Educação Nacional 
e da Defesa, por alguns subse- 
cretários de Estado e pelo sr. 
Presidente de Assembleia Na- 
cional, perante quem foi justifi- 
cado o propósito da cidade de 
celebrar condignamente o ano 
áureo da sua História e a quem 
foi exposto, em linhas gerais, o 
programa dos principais festas 
e solenidades que devemos rea- 
lizar em fins de Junho e princi- 
pios de Julho próximos futuros. 

Não poderia a cidade lan- 
çar-se em comelimento de tal 
ordem e significado e de tanta 
projecção na vida nacional, 
sem o conhecimento, a opro- 
vação e o apoio do Governo 
central e das altos individuali- 
dades que presidem a olguns 
dos departamentos do Estado, 
cuja acção e serviços mais se 
podem relacionar com as men- 
cionadas comemorações. 

Era um dever de cortesia, 
respeito e ordem, que a Cá- 
mara Municipal e a Cemis- 
são Central Executiva das Fes- 
tas tinham a cumprir, e que 


LoEREZADO 


Primeiro lote: 


Os continentes, 

Mobilados de rios e montanhas, 
De florestas e desertos. 
Produtores permanentes 

De armas e castanhas, 

De pólvora e água-pé, 

De petróleo e de café, 

De venenos e de frutos 

E milhões de outros produtos, 


Segundo lote: 
Os oceanos, 


Prenhes de És ig submersas, 


Desde as cone; 


as aos tubarões ; 


Desde os tesouros dos piratas, 
Em naus e galeões, 
Às toneladas sem conta de sucatas, 


Terceiro e último lote: 


O Sol, a Lua e as estrelas, 
Os corpos e os rabos dos cometas ; 
Marte, Vénus, Júpiter, Urano, 
Saturno, e outros planetas 
pa do saber humano, 

nfim : todo o conjunto dos espaços 


Siderais. 


— Minhas senhoras e meus senhores : 
Está aberto o leilão ! 
Quem dá mais ? |... 
Quem dá mais ? !... 


AM AMDEU 


D E 


so UsrA 


cumpriram gostosamente, sob 
a esclarecida, oportuna e dis- 
tinta orientação do sr, Gover- 
nador Civil, a quem nos cum= 
pre exarar um agradecimento 
e um louvor pelo brilho que 
soube imprimir à acção da mis- 
são aveirense e pelo êxilo 
obtido, pois a Câmara Mu- 
nicipal e a Comissão Central 
Executiva dos Festas tiveram 
um cativante acolhimento por 
parte dos srs. ministros e altas 
individualidades visitadas, e, em 


toda a parte, receberam incita- 
mentos para prosseguirem nos 
seus trobolhos, a fim de se 
comemororem condignamente 
as notáveis efemérides que, em 
unânime entender, não podem 
passar despercebidas na vida 
nacional. 

Os srs. ministros do Interior 
e da Presidência deram a sua 
concordância à ideia do convi- 
te ao sr. Presidente da Repú- 
blica para visitar oficiolmente 


Continua na página 7 


Desenho de 
ZÉ PENICHEIRO 


UM S. MARTINHO... DO FINO... 


PAGINA 


Importantes subsídios 


Pelo Ministério da Saúde 
e Assistência, através da Di- 
recção-Geral da Assistência, 
foram recentemente conce- 
didos importantes subsídios 
a diversas instituições de 
todo o País, 

Para Aveiro, vieram 
300.000800 para o Hospital 
da Santa Casa da Misericór- 
dia, destinados ao combate à 
tuberculose; e 15.000800 para 
a manutenção do Patronato 
da Sagrada Família, 


Centro de Estudos Po- 
lítico-sociais da L. P. 


O Centro de Estudos Po- 
lítico-sociais de Aveiro promove 
na próxima quarta-feira, dia 12, 
para início do ciclo de 1958 59, 
mais uma sessão de trabolhos. 

Será orador o sr. Visconde 
do Porto da Cruz, que falará 
sobre «A Vida e a Obra de 
Ibsen ». 

No final serão exibidas al- 
gumas películas sobre a Norue- 
ga e a «suite» sinfónico de 
Eduard Grieg «Peer Gynt». 

A entrada é livre. 


Notícias Militares 


* Em serviço de inspec- 
ção, esteve esta semana no 
Regimento de Infantaria nº. 10 
o sr. Brigadeiro Heitor Pa- 
trício, 2.º Comandante da II 
Região Militar, 


x Encontra-se novamente 
no Regimento de Infantaria 
nº. 10, de Aveiro, o sr. Ma- 
jor João Maria da Silva Del- 
gado, que comandou, na 
Guarda, o Batalhão de Caça- 
dores nº, 7. 


Tocou a sereia 


Na segunda-feira, pelas 
15.45 horas, foram reclama- 
dos os serviços das corpo- 
rações dos bombeiros de 
Aveiro para um incêndio que 
se declarara num cabanal de 
palha da casa de lavoura do 
proprietário sr. Augusto Ro- 
drigues dos Santos, na Presa. 

Os bombeiros não chega- 
ram a intervir, limitando - se 
a verificar a ocorrência, pro- 
vocada, inconsideradamente, 
por crianças que brincavam 
no local 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Outu- 
bro, foram achados na via 
pública e encontram-se depo- 
sitados no Comando da P.S.P. 
os seguintes objectos, que se 
entregam a quem provar que 
lhe pertencem: 

Um guarda-chuva de senhora; 
certa quantia em dinheiro; um 
metro de madeira; uma régua; 
um tampão de depósito de ga- 
solina; uma lapiseira; uma bom- 
ba de bicicleta; e uma luva de 
cabedal, 


Noticiário Religioso 


Programa das comemorações 
em Aveiro do XXY Aniversári 
da Acção Católica Portuguesa 


Como nestas colunas se 
anunciou, a Acção Católica 
Portuguesa vai celebrar, nos 
próximos dias 15 e 16 do 


2—8-11-958 


E 


mês corrente, o seu XXV 
Aniversário. Em Aveiro, nos 
referidos dias, realizam-se 
diversas solenidades, sendo 
o programa geral assim cons- 
tituido: 


Dia 15, sábodo— Na Sé Ca- 
tedral, às 21.50 horas, Velada 
Eucarística, presidida pelo sr. 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes, Bispo de Aveiro. 


Dia 16, Domingo — Na Sé 
Catedral, às 1050 horas, canto 
solene da Hora canónica de Tér- 
cia; e, às 1050 horas, Missa de 
Pontifical, com Ofertório Solene 
e homilis p-lo Prelado da Dio- 
cese, No Ginásio do Liceu, 
às 15 horas, sessão solene co- 
memorativa das Bodas de Pra- 
ta da Acção Chutólica Portu- 
guesa, com o seguinte progra- 
ma; a)—« Credo», cantado por 
toda a Assembleia; b) — Pa- 
lavras de saudação, pelo Presi- 
dente da Junta Diocesana da 
Acção Católica, sr. Pedro Gran- 
g+on Ribeiro Lopes; c)—« Pre- 
sença do Cristão» — confe- 
rência pelo sr. Dr. Henrique 
Burrilário Ruas, Assistente da 
Faculdade de Letras da Uni- 
versidude de Lisbna e antigo 
presidente em Coimbra do Cen- 
tro Académico de Democracia 
Cristã, —d) Conferência pela 
sr Eng.º D, Maria de Lourdes 
Pintassilgo, Vice-presidente do 
Movimento Internacional da 
PAX ROMANA; e)— Palu- 
vras de encerramento, pelo sr. 
D. Domingos da Apresentação 
Fernandes; e) — Hino du Acção 
Católica. 

NOTAS — No dia 15 de No- 
vembro, véspera da festa do 
XXV Aniversário da Acção Ca- 
tólica, estarão sacerdotes na 
Sé-Catedral e na igreja da Vera- 
-Cruz, das 15 às 19 horas, para 
etender de confissão todas as 
pessoas que o desejarem * No 


Mário Sacramento 
MÉDIC 
Consultas das 9 às 1 h. o 5ási7h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


— fartaz de Especláculos 


Programa da semana 


TELEFONE 
Domingo, 9 (às 15.30 e às 21.30 h.) 


Teatro Aveirense 


As mais fabulosos personogens do grande escritor 
americano JOHN STEINBECK em 


Ds Máupragos do Nulogarro cnensscor 


Um excelante filme dramático, 


com paixões arrebatadoras 


Amor qudacioso 
Amor desiludido 
Amor ingénuo 
Amor 


Com JOAN COLLINS, JAYNE MANSFIELD, 
DAN DAILEY é RICK JASON 


Terça-feira, 11 (às 21.30 horas) 


D. Camilo e 


as Eleições 


Brevemente 


FOLIAS NA ÓPERA 


RAPARIGAS DE AZUL 
ESCÂNDALO EM TÓQUIO 


FERNANDEL « GINO CERVI, 
« Peppone » e «D. Camilo», 
num grande espectáculo de 
gargalhada —a terceira eta- 
pa duma história original 
consegrada no mundo in- 
feiro como a maior sátira do actuolidade 


cortejo litúrgico do Ofertório 
Solene da Missa de Pontifical, 
devem incorporar-se o Presi- 
dente e o Tesoureiro da Junta 
Diocesana e todos os presi- 
dentes diocesanos das organi- 
zações e organismos da Acção 
Católica. Os primeiros levarão 
ao altar a matéria do Santo Sa- 
crifício; os restantes, velus 
acesas, símbolo da sua Fé na 
Igreja de Deus e expressão do 
seu apostolado nas milíciss da 
Acção Católica * A sessão so- 
lene começará às 15 horas, e 
não às 16, como primeiramente 
se anunciou, 


Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco 


Na passada segunda-fei- 
ra, dia 3, tomaram posse dos 
cargos para que foram esco- 
lhidos, em sessão plenária 
realizada no dia 5 de Setem- 
bro, os novos membros da 
mesa da Venerável Ordem 
Terceira de S. Francisco, de 
Aveiro, que são os seguintes: 


Ministro — José Ferreira da 
Costa Mortágua; Vice-minis- 
tro — Aires Lucerda Martinho ; 
Secretário — João Firmino Di- 
nis Gonçalves; Tesoureiro 
— António Ferreira Borrulho 
Júnior; Vogais — João Mateus 
Pinho das Neves; Manuel Mar- 
ques D-us da Loura; e João 
Francisco Pedro Novo. 


O mandato durará todo 
o triénio de 1959 a 1962. 


Paroquial da Vera-Crux 


* Na próxima sexta-feira, 
dia 14,0 Rev.º Dr. Manuel 
Pereira de Faria, professor de 
música, compositor e orga- 
nista sobejamente conhecido 
nos meios musicais de Por- 
tugal e do estrangeiro, des- 
loca-se de Braga a Aveiro 


Instalações eléctricas 
e sanitárias 


Vasco Matos $. Pinho 


Motores eléctricos 
- e de rega 


Trov. de Tenente Resende, 21 = AVEIRO 


Vende-se 


Vivenda em Eixo, 
com todos os 
requisitos mo- 


“ dernos, e quintal com a área 


de 5.00U m?, 
Tratar com ferónimo 
Mascarenhas Jr. — EIXO 


18 
(17 anos) 


violento 


(12 anos) 


|| com Carmen 

mendes, Raul 
Solnado, Leó- 
nea Mendes, 


(ine-leatro Avenida 


TELEFONE 545 “AVEIRO 
Sábado, 8 (às 21 horas) 


O Grande Erro 


Um filme contundente que 
inflaomo os sentidos e obsor- 
ve o otenção dns especto- 
dores X com EDWARD G. 
ROBINSON, JANE MANS 
FIELD, NINA FOCH e 
HUGH MARLOWE | 


Domingo. 9 (às 15.30 e às 21,30 h.) 
|| Um espectáculo empolgante 
CINEMASCOP 
COR Dt LUX 
com Lena Turnar, Hope Lange, Lee Philips, Terry Moore, 
Lloyd Nolan, Diane Varsi, Arthur Kennedy € Tuss Tamblyn 


Quarta-felra, 12 (às 21.30 horas) 


George Montgomery, Douglas Kennedy e Meg Randal 
no filme em CINEMASCOPE e colorido por DE LUXE 


Dinheiro por um Corpo 


Quinta-feira, 13 (às 21.30 horas) 
A pelicula portuguesa do realizador AUGUSTO FRAGA 


O Carzan do 5.º Esq. 


Ruo do Cormo, 68 
Oficina: Rua de Hintze Ribeiro, 42 (Ao Senhor das Barrocos) 


Litoral —— 


Henrique Pereira da Silva 
Mobiliário artístico em todos os estilos 
Estofos e decorações 


RESTAUROS 


Colchões « MOLAFLEX » 


Residência: Ruo de Só. 6 


AVEIRO 


para fazer uma conferência 
e dar um concerto de órgão 
na igreja da Vera-Cruz. 

Será, assim, solenemente 
inaugurado o órgão do refe- 
rido templo, recentemente 
restaurado, e que há mais 
de cinquenta anos não se fa- 
zia ouvir. 


x Como preparação para 
a festa em honra do Cora- 
ção de Jesus, o Rev.” Cóne- 
go A. Pereira Pinto, da Sé 
de Lamego, vem a Aveiro 
fazer uma série de conferên- 
cias, na semana de 17 à 23 
de Novembro corrente, fa- 
lando todos os dias às 18.30 
e às 21.30 horas. 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6."-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.50 horas 


Ghalupa 


Vende-se. Carrega cem 
toneladas. Tráfego costeiro. 
Óptimo estado. 

Resposta ao apartado 
n.º 5— FARO. 


Frangos para carne 
de excelente qualidade-Aviá- 


rio da Quinta de S. Romão. 
— Telefune 274- Aveiro. 


APRESENTA 
(17 anos) 


RAYMOND MASSEY, DE- 
BRA PAGET o JEFFREY 
HUNTER 


num filme de violência, 
ódio e terror 


O Cernivel 


Juramento 


(17 anos) 


E” AMAR NÃO É PECADO 


(17 anos) 


(12 anos) 


Paul de Carvalho, Alma Flora, Vanvel Correia, Var! 
clgium, Carlos Coelho, artur Agostinho e Maria d 
— +  tátima Bravo (numa canção) 


Argumento de COSTA FERREIRA 


Cine-Clube 


Na próxima sexta-feira, 
dia 14,0 Cine-Clube de Avei- 
ro realiza, na sala do Cine- 
-Teatro Avenida, a sua 85.º 
sessão, oferecendo aos seus 
associados o filme de Léo- 
nide Moguy « Amanhã será 
tarde», em que participam 
Vittorio de Sica, Gabrielle 


Dorziat, Lois Maxwell e Anna 
Maria Pierangeli. 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcass 

Loewo-opta e Braun + Emud Rádio q Goloso 

Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Mlitos) 


AVEIRO 


ANÚNCIO 
1.º publicação 


Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Aveiro e 
1.º Secção, nos autos de exe- 
cução sumária de letra que 
Manuel Martins, casado, la- 
vrador, de S. Romão Vagos, 
move contra José Martins, 
casado, proprietário, residen- 
te na Rua da Fonte Nova, em 
Vagos, correm éditos de vinte 
dias, citando os credores des- 
conhecidos do executado 
para, no prazo de dez dias 
a contar da segunda e última 
publicação deste anúncio e 
findo que seja o dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos na aludida execução. 


Aveiro, 5 de Novembro de 
1958 


O Chefe da 1.º Secção de Procesos, 
Fernando da Roche Pereira 


Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Empregada de Escritório 


Precisa-se para casa de 
movimento. Nesta Redacção 
se informa, 


Empregado para escritório 


retende-se com 14 a 16 anos. 
esponder ao n.º 48. 


Conselho de amigo: 


No caso de lne cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silvo, Tefe- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


DE MESES Ee) 
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A magnífica tarde de 

domingo, perante 
| razodvel assistência, 

o Cesarense deslo- 
cou-se pela primeira vez ao 
Estádio de Mário Duarte para 
defrontar o Beira-Mar. Arbi- 
trou o sr. Edmundo de Car- 
valho, auxiliado pelos srs. Maia 
Soares (bancada ) e Henrique 
Silva (peão) e as equipas 
apresentaram : 


Beira-Mar — Violas; Ca- 
nha, Liberal e Piteira; Ne- 
lito e Evaristo; Marcelo, 
Calisto, Raimundo, Has- 
sane Aly e Correia. 


Cesarense — Carolino; 
Virgolino, Jerónimo e Joa- 
quim; Nogueira e Guerra; 
Silva, Escanado, Isidro, 
Guimarães e Rogério. 


Marcadores: 1.º tempo: 3-0. 
MARCELO, aos 19m., CA- 
LISTO, aos 33m, e COR- 
RELA, aos 38m., pelo Beira- 
-Mar. 2.º tempo: 2-0, COR- 
RETA, aos 63m., 2 CALISTO, 
aos 76m., pelo Beira-Mar. 

Apesar dos visitantes nun- 
ca se haverem entregado e 
sempre procurarem acercar-se 
das balizas de Violas, em con- 
tra-ataques rapidíssimos, o 
certo é que o Beira-Mar podia 
ter alcançado uma contagem 
mais robusta. Podia... e devia, 
dado que o seu adversário de 
domingo era uma equipa fute- 
bolissicamente primária, isto 
é, pouco evoluda, apesar de 
contar nas suas fileiras quatro 
segundos planos da Oliveiren- 
se (Carolino, Virgolino, No- 
gueira e Isidro ) e um da San- 
joanense ( Jerónimo ). 

Assim não aconteceu. Por 
duas razões fundamentais, em 
nosso entender : primeiro, por- 
que só Correia e Raimundo 
(este enquanto não se lesionou ) 
souberam procurar o golo, e 
nem simpre estiveram afortu- 
nados; segundo, porque a cqui- 
pa não teve médios à altura, 
mormente na segunda parte 
(Nelito, dos melhores até ao 


Castigos da A.F. A. 


A Associação de Futebol de 
Aveiro, depois de apreciar 0 re- 
latório das ocorências verifica- 
das no decurso do encontro Arri. 
fanense-Pejão, aplicou os se- 
guintes castigos; 

Jusé Edunrdo Leite, quarda-re- 
des suplente do Pejão, suspensão 
por seis jugos por ter entrado no 
rectângulo, sem estara jogar,e ter 
agredido um adversário; Avelino 
Suntos, do Pejão, suspensão por 
três jogos. por agressão; Francisco 
Correia Sales e Serafim da Silva, 
do Pejão, e Justino Resende e Juoa- 
quim Almeida, do Arrifanense, sus- 
pensão por dois jogos, por agres- 
são simultânea; e Geordano Mas 
g=lhães, do Arrifanense suspensão 
por dois jogos, por jogo violento, 

Nos restantes campos nada 
de anormal ss passou, E ainda 
bem ! 


DIRIGIDA 


D VE DRE RS 


POR 


da | Divisão 


Beira-Mar, 5 — Cesarense, O 


intervalo, esteve, depois, irre- 
conhecível; e Evaristo nunca 
acertou o passo... ). 

Merecem referência as 
actuações de Correia (um seu 
remate, ao tado das redes, após 
brilhante esforço pessoal, rece- 
beu a maior ovação da tarde ), 
Liberal e Raimundo, no Bei- 
ra- Mar; e Carolino, Virgolino 
e Jerónimo, no Cesarense. 

Sem ter grandes proble- 
mas, 0 sr. ando Carva- 
lho poderia ter tido um tra- 
balho mais perfeito e cuidado. 
Foi, no entanto, regular a sua 
actuação. 


Outros resultados 


Ovarense — Vista-Alegre . 3.0 
Feirense — Lusitânia 1.1 
Arrifanense— Pejão . . 1.2 
Lomas — Recreio . |. 34 


e A Ovarense ganhou 
bem ao team do Vista-Ale- 
gre, que só conseguiu resis- 


ANTÓNIO 


FUTEBOL 


Campeonato Distrital 


LEOPOLDO 


tir até ao intervalo (o-1). 
Os vareiros dominaram com 
insistência mas não golea- 
ram... 


e Surpreendente, mas 
merecida, foi a igualdade 
que os lusitanistas impuse- 
ram na Vila da Feira. O 
grupo de Lourosa superio- 
rizou-se, e, se tivesse venci- 
do, ninguém ficava escan- 
dalizado... 


o O Pejão fez o resultado 
na primeira metade, supor- 
tando depois a reacção deci- 
dida dos arrifanenses, que 
atiraram um penalty à barra 
e outro à figura... O jogo, 
bem disputado, estava a ser 
correctíssimo quando, à en- 
trada do quarto de hora final, 
um lance mais enérgico en- 
tre o arrifanense Geordano 
e o keeper mineiro, Barinaga, 
originou uma grande « bron- 
ca»: involuntâriamente atin- 
gido na cabeça, o pedori- 
dense ficou sem dar acordo 
de si, e o avançado local foi 
expulso do terreno, por jogo 
violento, Entrou então no 
recinto o guarda-redes su- 
plente do Pejão, que se en- 
volveu em» desórdem com 


D Are Sato ra 


ERANTE diminuto 
número de espec- 
tadores, e com en- 
tradas francas, de- 
frontaram-se, na 

noite de sábado, no Rinque do 
Parque, os grupos do Gailitos 
e do Recreio Artístico, Sob 
arbitragem do sr. Manuel Ne- 
ves as equipas apresentaram : 

Galitos — José Luis Pinho (0 8), 
José Fino [4 10), Artur Fino (13-31, 
Robalo 180, Jaremias (5.0), Ar- 
lindo (4-4, Necos, Raul e José 
Luis Pimenta (O 2). 

Rocrcio — Pinho, Rovaro (20), 
Bastos (20%, Mitos (4-2), Sal- 
viano (84), Júlio (0-1, Pitar- 
ma (0-2), Luis Barnordo, Luís 
Maria, Herculano e O lando, 


Ao intervalo: 34-16. 


Os alvi-rubros ganharam 
facilmente, mesmo sem reali- 
zarem exibição consentânea 
com as suas reconhecidas 
possibilidades 'e o seu com- 
provado valor, 

Os rubro «amarelos pro- 
curaram oferecer sempre a 
melhor réplica: foram com- 
bativos e muito correctos, 
razão por que se não com- 
preende nem desculpa a de- 
selegante atitude do seu «ca- 
pitão », Bastos, que, perto do 
final, tentou agredir um adver- 
sário a p' ntapé. 

Arbitragem certa. 


Sanjnanense, 65 — Esgueita, 38 


Partida realizada no Pa- 
vilhão dos Desportos, em S. 


Campeonato Distrital da | Divisão 


Galitos, 61— Recreio, 25 


João da Madeira. Arbitrou o 
sr. Vitor Couto e os grupos 
utilizaram : 


Sanjoanense — Reyst (0-2), Ta- 
vares [4-4], Edmundo (6-2), Ma- 
nuel Pinho 12:20), Palmares (7-4), 
Aurelinno, Almeida, Germano (0-2) 
e Bustos. 


Esgueira — Colisto (2-6), Amil- 
car (4-2), Américo 14-4), Volen- 
te (2-11), Mico (2-0), Pereiro (2.0), 
Serafim e Júlio. 


Ao intervalo: 29-16. 


A Sanjoanense mereceu 
triunfar e ganhou com intei- 
ra justiça. O Esgueira opôs 
sempre boa resistência, ce- 
dendo somente na parte final 
do prélio. 

Manvel Pinho esteve na 
base da vitória da sua turma, 
com uma exibição magnífica, 
Os esgueirenses, na primeira 
metade, ressentiram-se da 
fraca actuação do seu valo- 
roso jogador Valente, que 
atravessa um período de crise, 
por motivos de ordem psico- 
lógica, 


A arbitragem foi impar- 
cial, mas irregular. 


Anadia, 34 —. Sangalhos, 32 


Jogo em Anadia, no Cam- 
po dos Olivais, sob arbitra- 
gem da dupla aveirense for- 
mada pelos srs. Albano Bap- 
tista e Carlos Neiva. As 


Gr 


4 Comissão Distrital dos 


ciução de faltas idênticas. 
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Semas de futebel 


Arbitros e arbitragens 


Numa iniciativa a todos os títulos louvável e que muito 
deve contribuir para uma melhoria técnica dos seus filiados, 
rbitros de Futebol de Aveiro está 
a efectuar na sua sede um Curso de Aperfeiçoamento de Ar- 
bitragem, com a nossa colaboração e dirigido superiormente 
pelo seu dedicado Secretário, sr, Hermenegildo Meireles, 

Há que esperar de todos os filiados uma íntima coope- 
ração para velorizarem os seus conhecimentos com um estudo 
profundo das leis do futebol e procurarem, assim, rodegr-se de 
personalidade que os imponha dos jugadores e aos públicos, 
com decisões honestas e firmes, 

O árbitro não pode julgar as fltas de ânimo leve: deve 
ter um conh cimento absoluio das leis do jogo. Só então po- 
derá adquirir a confiança necessária para um cabal desempe- 
nho da sua ingrata missão, Tem que haver, por parte dos ár- 
birros, um critério uniforme no julgamento das faltas e na 
aplicação dos castigos e tem de acabar, uma vez por todas, a 
dunlidade de critério que frequentemente se verifica na apre- 


As leis foram instituídas para serem escrupulosamente 
cumpridas, don a quem doer, seja em que momento for, jogue- 
-sa em que campu se jogar, Nao pode existir, é óbvio, um 
critério para castigar faltas dentro da grande área e outro 
para É Itas cometidas nas outras zonas do terreno. 

Quando tados os árbitros se integrarem completamente 
no espirito das leis e as aplicarem, com srber e isenção, esta- 
mos certo de que logo começarão a colher os frutos da sua 
aplicação, criando em redor dos campos um ambiente de con- 
fiança — dessa confiança que há muito anda arredada dos cam- 
pos de futebol do Distrito de Aveiro e que tão necessária é 
para a modalidade e para a causa da arbitragem aveirense. 


Mário Garcia 


outros jogadores! em conse- 
quência disso, foram expul- 
sos mais dois elementos de 
cada equipa e ainda aquele 
keeper mineiro. E o jogo 
prosseguiu, com os ânimos 
exaltados, dentro e fora do 
terreno; perto do fim, um ou- 
tro jogador pedoridense, por 
agressão, também foiexpulso, 


e Em Lamas, o Recreio 
não passou. Os locais, num 
penalty de Iteira, anularam 


Continua na página 6 


E=Borloliela 


equipas apresentaram as se- 
guintes constituições: 


Anadia — Lopo, Miguel, Pepe (2 8), 
Abs| (2.4), Massadas (9-7) e Fran» 


klim (0-2). 

Sangalhos —Sidónio, Farate (0-2), 
Feliciano (2-5), Albarto (5.6), 
Amândio (2-10) e Ailindo San- 
tiago. 

Ao intervalo: 15-9. 


A contenda foi bastante 
fraca, no capítulo técnico, 
mas emotiva, dada a incer- 
teza do resultado. 

A arbitragem situou-se 
em plano de agrado. 


x Alegando que, mal a 
partida terminou, a mesa in- 
dicara, como resultado final, 
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XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


Esteve em Aveiro, ande con- 
ferenciou com diversas perso- 
nolidudes ligados à modoll- 
dode, o Presidente da Federação 
Portuguesa de Basquetebol, sr, Carlos 


Carvalho Pinto, 

E mundo no team que o Beira- 
“Mar apresenta omonhã em 

Águedo, pois o referido elemento con- 

trou uma disfenção musculor no desa- 

flo com o Cesorense, Admite-se, no 

entanto, a suo inclusão no equipa. 

É 

as direcção do secção feminina 
de basquetebol do Clube dos 

Galitos, 


É duvidosa o inclusão de Rai- 


O Dr, Lúcio Lemos assumiu a 


Começa amanhã mais um 
p= Campeonato Distrital de Junio- 
res, em futebol. Nesta cidade, 

o Beira-Mar joga com a Ovorense, 
A Caso do Povo de Esgueira 
ê inclutu no programa dos come- 
moroções do seu aniversário 
os jogos de basquetebol Recreio Artis- 


tico-Songalhos e Esgueira-Golilos, que 
se etecluam amanhã, no Campo dao 


Alameda. 

NIVA sénior Diamantina Dias, o Clu- 
be dos Galilos tem em funcio- 

nomento treinos de andebol de sete, 

pora juniores. 


Sob orientoção do jegndor 


A Associação de Basquetebol 
de Aveiro, na sua reunião de 
terça-feira, resolveu nomear 
o sr. Luís Porfirio de Corvolho e Silva, 
Vogal da Direcção, para orientor um 
inquérito às ecoriêncios verificadas no 
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HÓQUEI EM PATINS 


Campeonato Nacional da | Divisão 


GANHARAM 
Er Torres Novas e 


em Aveiro, dis- 
putaram-se, na 


Os aveizenses 


A ELIMINATÓRIA 
GALITOS— TORRES NOVAS 


segunda e na quinta-feira, as duas mãos da primeira 
eliminatória da «poule» de apuramento do Campeonato Na- 


cional da 1 Divisão. 


O grupo do Galitos, empatou a 4 golos no jogo realizado 
no Rinque do Almonda, em Torres Novas, e ganhou em Aveiro, 
no Rinque do Parque, por 5-0, ficando apurado para a elimi- 
natória seguinte, em que defrontará em Aveiro (na próxima 
segunda-feira, dia 10) e em Lisboa (na quinta-feira, dia 13) 


o grupo lisbonense do Lisgás, 


A qualificação dos alvi-rubros, por aquilo que pudemos 
ver no encontro jogado nesta cidade, é inteiramente justa, pois 
a equipa mostrou-se mais incisiva e mais consciente do que o 


seu opositor. 
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— Continuação da hyeiila Salta —— 


A Camara Municipal entrou já na posse dos 
terrenos expropriados judicialmente que se situam 
entre o Liceu e a Escola Técnica, terminando assim 


o importante pleito que 


sobre a sua aquisição. 


sustentou no Tribunal 


Conferida a posse judicial, começaram os tra- 
balhos de abertura de uma comunicação através 
desses terrenos, segundo o eixo da Avenida de Sa- 
lazar, permitindo o acesso dos peões à entrada da 


frente daquela Escola. 


Em breve será aberto concurso para a obra de 
urbanização do local, que inclui o prolongamento da 
Avenida de Salazar até à linha férrea, devendo, em 
seguida, ser postos à venda alguns lotes de terreno 
para construção de moradias. 

No mesmo troço da Avenida, virá entroncar a 
entrada meridional da cidade, localizada no sítio 


da Fonte dos Amores, 


Pela Câmara 
Municipal 


Casa das Finanças 


Na reunião de segunda - 
-feira, o sr. Dr. Alberto Souto 
apresentou à Vereação um 
esboço do projecto da futura 
Casa das Finanças, a edifi- 
car na Praça da República, 
com frentes para as ruas de 
Coimbra e de Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto e pata a 
Praça do Eng.º José Fre- 
derico Ulrich, O referido 
trabalho, elaborado pelo sr. 
Arquitecto Manuel Alves de 
Sousa, agradou inteiramente 
aos vereadores aveirenses. 
Apresenta linhas modernas 
muito equilibradas para um 
edifício de dois ou três anda- 
res, com arcada e, possivel- 
mente, elevador. Nele serão 
instalados os serviços muni- 
cipais do Turismo e da Bi- 
blioteca. 

Para a parte inferior, está 
também prevista a construção 
de um bloco comercial, em 
moldes inéditos entre nós, 
que uniria as ruas de Coim- 
bra e Gustavo Ferreira Pinto 
Basto, 


Feiras dos 14 c dos 28 


Pelo sr. Arnaldo Estrela 
Santos, Vereador do respec- 
tivo Pelouro, a Câmara foi 
informada das boas condições 
em que se realizou, nos no- 
vos terrenos municipais da 
Rua do Cabouco, a última 
Feira dos 28, Verificaram-se, 
no entanto, algumas deficiên- 
cias, que vão ser imediata- 
mente remediadas, no intuito 
de favorecer os vendedores 
e compradores, que já acor- 
reram em número elevado 
àquele novo recinto. 

Dentre os melhoramentos 
previstos, sobressai, pela sua 
importância, a arborização do 
local, depois de estudado o 
plano que melhor se adapte 
às conveniências. 


Parque de Desportos 


A Câmara resolveu oficiar 
ao Arquitecto sr. Olegário 
Carneiro, encarregado de 
elaborar, em tempos, o pro- 
jecto do Parque de Despor- 
tos da cidade, solicitando a 
rápida entrega do referido 
trabalho. No caso de não 
obter qualquer resposta a 
este pedido, o Município con- 
sidera-se desobrigado peran- 
te o referido Arquitecto e 
incumbirá a outro aquele 
serviço. 

Escolas primárias 


O Vereador sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior fo- 
cou depois um problema 
de muita importância e que, 


segundo disse, «se não fo- 
rem tomadas providências 
imediatas, virá a ter conse- 
quências muito sérias, que 
atingirão moralmente a Cã- 
mara»: —a falta de escolas 
primárias na cidade e no con- 
celho, que tem originado já 
bastantes questões. Prosse- 
guindo, afirmou: «O que se 
está a passar em Aveiro e em 
todo o País, neste sector, é 
aflitivo, /.../ Vamos tentar, 
ao menos, resolvê-lo na zona 
da nossa jurisdição. » 


A terminar, e depois de 
várias considerações, propôs 
à Câmara que se inquirisse 
da Delegação de Coimbra 
para a Construção de Esco- 
las Primárias do Plano dos 
Centenários o que, a tal res- 
peito, está previsto para a 
cidade de Aveiro e seu con- 
celho, pois só com tal infor- 
mação poderá ser discutido 
e orientado o momentoso 
assunto, 


Obras particulares 


Em conformidade com os 
pareceres dos Serviços Téc- 
nicos e da Comissão Muni- 
cipal de Arte e Arqueologia, 


a Câmara deferiu, definiva- 
mente, cinco requerimentos 
de obras particulares e, con- 
dicionalmente, quatro, inde- 


ferindo dois. Ficaram outros 
dois para serem apreciados 
em nova reunião, 


Fostas do Milonário e 
Bicontenário de Aveiro 


A Câmara tomou conhe- 
cimento de um ofício do Mu- 
nicípio da Murtosa a agrade- 
cer o convite feito para ofi- 
cialmente se deslocar a Avei- 
ro em 1959, e para se fazer 
representar nos vários núme- 
ros do programa das festivas 
comemorações. A resposta 
da Edilidade da Murtosa, afir- 
mativa, foi a primeira rece- 
bida. 


O problema da habitação 


O Vereador sr. Ricardo 
Pereira Campos Júnior voltou 
a tratar de pormenores rela- 
cionados com este importân- 
tíssimo assunto, de que tam- 
bém se ocuparam outros ver 
readores e o sr, Dr. Alberto 
Souto. 


Lota de Aveiro 


A lota de Aveiro registou 
grande movimento no mês 
de Outubro findo, A activi- 
dade no Cais das Pirâmides 
foi a maior de sempre, tendo 
sido negociados 45.158 caba- 
zes de peixe fresco, que ren- 
deram 1.923.153800. O prixe 
pescado da Ria foi vendido 
por 84.011$00,0 que faz as- 


dg 
— Eloy |! — 
CAMPANHA DO NATAL 


E DO 


ANO NOVO 


Durante os meses de Novembro e de Dezembro, 
conceder-se-ão descontos muito especiais, 
no seguinte material de origem estrangeira: 


FOGÕES, FOGAREIROS e 
ESQUENTADORES a 
GAZ CIDLA, das marcas 


OSVA 
FARGÁS 
WAMSLER 


ee, 


ARTHUR MARTIN 
GODÉSIA 
BULEX 


etc. 


FOGÕES ELÉCTRICOS, FRIGORÍFI- 
COS, MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 
E RESTANTE APARELHAGEM DE 
USO DOMÉSTICO, das marcas 


WESTINGHOUSE SERVIS 
LIEBHERR HAWKINS 
WAMSLER NORDMENDE 
(eli saia (ts 


Lya do Conselheiro Luís de Magalhães, 15 — 


cender a 2 007.164$00 o mon- 
tante das vendas no referido 
mês de Outubro. 

A traineira «Sever», da 
praça de Aveiro, foi a mais 
feliz em Outubro, pois reco- 
lheu 4.504 cabazes de peixe, 
vendidos por 143,272800. 


Abertura das au- 
las no feminário 


Amanhã, pelas 15 horas, 
e integrada na Semana dos 
Seminários da Diocese, rea- 
liza-se no Seminário de San- 
ta Joana Princesa uma sessão 
de abertura solene das aulas. 

Depois de algumas pala- 
vas de apresentação, pelo Vi- 
ce-reitor do Seminário, Rev.º 
P.º Aníbal Marques Ramos, 
o escritor e romancista Fran- 
cisco Costa proferirá uma 
conferência. Em seguida, o 
Orfeão cantará vários núme- 
ros do seu reportório, entre- 
gando-se prémios aos alu- 
nos que mais se distinguiram 
no ano lectivo findo, 

O sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, Bis- 
po de Aveiro, que presidirá, 
encerra a sessão. 


O XVI Aniversário 
da tasa do Povo 
de Esgueira 


Para comemorar o XVI 
Aniversário da sua fundação, 
a Casa do Povo de Esgueira 
organizou um vasto progra- 
ma, composto pelas seguin- 
tes solenidades e realiza- 
ções: 


Hoje, sábado: pelas 2130 
horas, sessão de cinema, dedi- 
cada uos associados e suas fa- 
mílias, 


Amonhã, domingo: às 9 ho- 
ras, missa na igreja paroquial, 
por alma dos sócios falecidos 
(colabora o Coral da Casa do 
Sagrado Coração); às 10 ho- 
ras, jugo de basquetebol entre 
as equipas do Recreio Artisti- 
co e do Sangalhos; às 10.30 
horas, provas de atletismo (cor= 
tu-mato), inter-sócios; às 1] ho- 
ras, desufio de busquetebol en- 
tre os grupos do Esgueira e do 
Gilitos; às 12 horas, distrl- 
buição de sopa e pão aos po- 
bres da freguesia; às 2/ horas, 
soirée dançante de b-neficên- 
cia, com a participação da 
«Orquestra Ibéria », 


Segundo-feira, dia 10: às 
2130 horas, sessão solene na 
sede, sub a presidência do De- 
legado em Aveiro do |. N.T.P.: 
o sr. Dr. António Fernando 
Marques prrferirá uma confe- 
rência e o Rancho da Casa do 
Povo, no final, exibe-se em vá- 
rios números do seu reportório. 


Pela Capitania 
Movimento marílimo 


e Em 29 de Outubro, pro- 
cedente de Satfi, entrou o novio- 
-motor « Caramulo », com 460 
toneladas de gesso. 


e Em 30, entrou o navio 
motor «Otir», vindo do Fun- 
chol, em lastro. 


e Em 5 de Novembro, se- 
guiu para Setúbal, em lastro, o 
navio motor «Caramulo », 


«A Luz vem do Alto, 


Acabaram, na nossa região 
do Vale do Vouga, depois de 
quatro semanas de trabalhos, 
as filmagens dos exteriores 
da nova película do cinema 
nacional « À Luz vem do Al- 
to», dirigida pelo realizador 
Henrique Campos. 

O filme, baseado numa 
célebre novela americana de 
William Bendix, tem como 
principais intérpretes Maria 
Dulce, Roberto Camardiel, 
Felix Fernandez, Mário Pe- 
reira, Curado Ribeiro, Fer- 
nando de Sousa, Beatriz de 
de Almeida, Joaquim Miran- 
da e Maria Brandão, 


Exposição Filatélica 


Os dirigentes da Secção 
Filatélica e Numismática do 
Clube dos Galitos estão a 
organizar uma exposição de 
selos inter-sócios, que possi- 
velmente se realizará de 7 a 
14 próximo mês de De- 
zembro. 

O curioso certame — cre- 
mos que o primeiro do gé- 
nero que se realiza em 
Aveiro — pode e deve cons- 
tituir magnífico ensaio para 
a grande exposição filatélica 
que a referida Secção pensa 
organizar para as festas do 
Milenário aveirense. 


hos Capitalistas 


Negociam- se 120 contos 
de letras avalizadas por um 
abastado proprietário e co- 
merciante. Não trata com 
intermediários. Respostas a 
este jornal, ao nº. 50. 


Litora/ 
fara 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúdo da Vera-ltuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Sábado 
AVEIRENSE — Tel, 165 
Av, do Dr. Lourenço Peixinho 


Domingo 
SAÚDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 


HIGIENE — Telef, 680 

R, de Vicente de Almeida d'Eça 
Esqueiro 

Segunda-feira 

OUDINOT — Telef. 44 

Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 

Terça-feira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 


Quorta-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

Rua dos Mercadores, 12 
Quinta-feira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb. da G. Guerra, 108 -110 
Sexta-feira 

ALA — Tel-f. 314 

Proça do Dr Josquim de Melo Freitas 


—— Litoral — 
Não compre um felevisor sem assistêntia fécnicá. 
Compre um PAILIPS porque fem a assistência da oficina especializada dos Agentes 

Frazão & Oliveira, L.' a 


que nesta cidade teve u 
nos Paços do Concelho, 


DIRECTOR-GERAL 
DE URBANIZAÇÃO 


sr. Eng.º Sá e Melo, Director-Geral de Ui banização, 


Esteve em 
Aveiro na 
quinta-feira, 
vindo de Lis- 
boa no rápido 
da manhã, o 


ma demorada conferência, 
com os srs.: Dr. Alberto 


Souto, Presidente da Câmara; Eng.º António Nó- 
brega Canelas, Chefe dos Serviços Técnicos do 


Município; Eng.º Adolfo Cunha Amaral, Director 
de Urbanização do Distrito; e arquitectos urbanis- 


tas David Moreira da Sil 


va e esposa, do Porto. 


Foram estudados diversos assuntos que se 


relacionam com o plano 


de urbanização da cidade 


e com vários melhoramentos em projecto, 


As referidas entidades visitaram, depois da; 
reunião, algumas obras em curso. 


«Signo » 


Do Centro de Estudos 
Político - sociais de Aveiro 
recebemos o primeiro exem- 
plar de «Signo», que se 
apresenta como porta - voz 
da L. P, de Aveiro. 

De excelente aspecto 
gráfico e variada colabora- 
ção, «Signo» merece mais 
desenvolvida referência, que 
oportunamente faremos. 

Desde já nos confessamos 
gratos pela oferta, desejando 
a «Signo » longa vida. 


Faleceram 


No dia 26 de Outubro — 
A sr* D. Maria Bárbara 
Arroja. A bondosa senhora 
era mãe das sr.“ D. Virgínia 
Arroja Barbosa e D. Cândi- 
da Arroja de Carvalho e do 
sr. João Martins Arroja; so- 
gra dos srs. João dos Santos 
Ferreira e Octávio Marcos 
de Carvalho; e avó dos srs. 
Manuel Arroja de Carvalho, 
Luís dos Santos Ferreira e 
Ercílio Coelho. 


No dia 31— A sr* D. Ma- 
ria da Apresentação Gomes, 
tia das sr“* D. Margarida 
e D. Maria José Gonçalves. 

No dia 3 de Novembro — 
Com 78 anos e no vizinho 
lugar da Presa, o sr. David 


SERVIÇOS M 


Esteves, avô das sr.“ D, Au- 
senda e D. Maria Marques 
de Oliveira e dos srs. Ma- 
nuel e Silvério Marques de 
Oliveira e do sr. Manuel 
Mateus, atleta do Sport Clu- 
be Beira-Mar. 

No dia 3— No lugar do 
Viso, da freguesia de Es- 
gueira, a sr.* D. Elvira de 
Jesus Barbosa, mãe do sr. 
Augusto Joaquim Barbosa 
Júnior e sogra do sr. Silvé- 
rio Ramos. 


Aºs famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


Missa de 1.º aninorsário 


No próximo dia 12 do cor- 
rente, pelas 7 horas, no igreja 
do Carmo, será celebrada 
missa sufragondo a alma da 
saudosa Maria Teresa Coelho. 

Seu marido agradece a 
todas as pessoas que assistam 
ao piedoso acto. 

o e saie] 


COMPRA -SE 


Casa Rjc. Com pe- 


queno quintal. Dentro da ci- 
dade. Informa — Café Chic 


ilônio Tipografia 
Lusitânia Encadernação 


Rua de Homem Cristo, 18 a 25 — AVEIRO 


UMICIPALIZADOS DE AVEIRO 


À Indústria do País 


Para instalação de anúncios luminosos utilize 


A 


CIDADE DE AVEIRO 
1959 


Bicentenário - Milenário 


DA = 
Proça do Dr. Joaquim de Melo Freitas, 


—— (ursos diumos e nocturnos — 


Visite a nova Escola de Dactilografia 


MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Telef. 883 


n.º 2:2.º — (Por cima da Eemácia Ala) 


Ensino rápido — Método moderno —— 


Ministério da Economia 
Direcção-Geral dos Combastívels 


EDITAL 


Artur Mesquita, engenhei- 
ro-chele da Delegação no 
Porto da Direcção-Geral 
dos Combustíveis. 


Faz saber que: — a Sncie- 
dade Anónima Concessioná- 
ria da Refinação de Petróleos 
em Portugal «SAGOR» requereu 
licença para instalar um de- 
pósito subterrâneo para gaso- 
lina, com cerca de 3.935 litros 
de capacidade e respectiva 
bomba anto-medidora, inclui- 
do na 2.º classe, com os in- 
convenientes de perigo de 
incêndio, sito em Aveiro, na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, freguesia de Nossa 
Senhora da Glória, concelho 
e distrito de Aveiro, 

Nos termos do Regnla- 
mento das Indústrias Insalu- 


V n um terreno 
ende-se para cons- 


trução, no Bairro do Dr. ÁI- 
varo Sampaio (Bairro do Li- 
ceu) com a área de 864 me- 
tros quadrados. 

Tratar com Júlio Pereira 
— AVEIRO 


Z:E-vV A 


PAGINA 5% 


&-NIU1d68 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. drs. José Vieira Re- 
sende e Amílcar Telas Monteiro; o sr. 
Monuel dos Santos Ferreira; e as me- 
ninas Aldina Rosália Rebelo e Silva La- 
deita filha do sr: Dácipedo Silyo/ka aros 
Alice Sardo, filha do sr, Joaquim Maria 
Sordo, Âng-la de Oliveira Marques Ramos 
e Rosa de Jesus Pereira, 


Amanhã — À sr. D. Eneida Martins 
Souto de Oliveira, esposa do sr. Dr, Ci- 
mourdon de Oliveira; a prff sd D. 
Clementina Lisbsa Mortágun, esposa do 
sr. Eng º Sigurd Kaim; a sr! D. Maria 


bres, Incómodas, Perigosas, 
ou Tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da data 
da publicação deste edital, 
podem as pessoas interessa- 
das apresentar reclamações 
por escrito contra a conces- 
são da licença requerida e 
examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Delegação, Rua 
do Padre Cruz, 62, no Porto. 


Porto, 2 de Outubro de 1958 
O engenheiro-chefe da Drlegação, 
Artur Mesquita 


RE IRO 


OM o oboixomento da temperatura, por motivo da 
aproximação dao quadra invernosa, e talvez por 
contaminação, oté certo ponto inexplicável, arrefe- 
ceu nestes últimos dias aquela campanha, quenti- 

nha de amor, que iniciámos em pleno Verão, a favor do Zé 


Vareiro. 


Perdeu um pouco de calor, aquela onda de entusiasmos 
que envolvia a nossa missão — a missão de todos nós— deixon- 
do-nos como que a pairar no espoço por falta do «combustivel » 
abençoado que vinho alimentondo o nosso foquetão, na sua 
ascensão moaravilhosa em busca da estrela do Bem e do Amorl 

Não cremos, porém, no nosso insucesso. Não acreditamos 
que nos deixem assim, a baloiçar, à mercê dos ventos, das tem- 
pestades, da escuridão, da noite | 

Partam-se os termómetros! — À intensidade do nosso calor, 
da chama que continua a arder no braseira quente dos cora- 
ções generosos, não pode baixor, não pode diminuir | 

O Zé Vareiro tem frio, muito frio na sua peguena alma 
amorgurada pelo infortúnio! Aqueçam-no, carinhosamente, com 


o calor dos vossos donotivos! 
Importâncias recebidas: 


TRANSPORTE 
Doiscristãos . « 
Anónimo 


D. Roxória Brás Leito Pais 
Amática Contóil AM SUA.) 
Anónimos a 


A TRANSPORTAR 


16.486390 

E 40800 
BR cof 15 50800 

1 + 100800 

RE ES 142530 
PDS gd E Si SSD 


- 16.882$20 


Nota: Por lapso, saiu errada em Escs. 9800 o soma ante- 
rior, motivo por que hoj: se rectifica o respectivo 


tronsporte. 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


AVEIRO 


CAIS DA FONTE NOVA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
S AIN TÁ RI AS 
DOMESTICAS 


de Jesus Marques Roque, filha do sr. 
Albino do Roque, ausentes em Luanda; 
o sr. Alberto Rodrigues Coutinho; e a 
menina Maria Celeste Lopes da Silva 
Recha, filha do sr. José Augusto Teixeira 
Rocha. 


Em O — A sr.* D. Moria Emília de 
Jesus Bolhão; os nossos coloborodores 
Dr. Humberto Leitão e João Evangelista 
de Morais Sarmento; os srs. Alfredo Pes- 
segueiro, Manuel Bregano e João de 
Oliveiro, sócio gerente da firma Foian- 
ços de S. Roque; e o menino Henri- 
que Manuel, filho do sr. Capitão Avelino 
Tovares Voz Duarte, 


Em ti — Às sr.9s D. Maria Ermelinda 
de Melo Picado Osório, esposa do sr. 
Dr. Augusto de Mendonça Sá Osório, e 
D. Jsona “obalo, esposa do sr. Jeremias 
da Conceição; o sr, António Fernando 
Marcela e Santos, ausente em Lourenço 
Marques; o filho do sr, Ernesto Júlio, 
Rodrigues Proço, Ernesto Américo Fer- 
nondes Praça; e os meninos Maria de 
Lourdes Pereira Compos Amorim, filha 
do sr. Josquim Adriano de Almeido Com- 
pos Amorim, e Maria Regina Sobreiro, 
filha do sr. Arquitecto Júlio Sobreiro. 


Em 12— As srs D, Virgínia Mar- 
ques Roque, esposa do sr. Albino Roque, 
ousentes em Luanda, e D, Maria José 
Corvolho da Cunho, esposa do sr. An- 
tónio Marques da Cunha; os filhos do 
folecido João Vieira, Monuel e António 
Júlio Gamelas Simões Vieita ; e a menina 
Maria Teresa da Silva Coutinho, filha 
do sr. Alberto Rodrigues Coutinho. 


Em 13 — Os srs, Mário de Melo é 
Silva, Bernardo Marques dos Santos, Se- 
cretário de Finanças em Penalva do Cas- 
telo, e o 1.º Sargento da Armada Manuel 
Andtade de Carvalho, 


Emt4— A sr! D. Ausenda Testa; 
a menina Mario José de Figueiredo Soa- 
res, filha do sr. Z-ferino Augusto Soa- 
res; eo menino António da Cunha Ro- 
drigues, filho do sr. António José Ro- 
drigues, 


VIMOS EM AVEIRO 


* O sr Eng.º Duarte Calheires, 
Administrador Geral dos C. T. T.. 


* O garenta no Covilhã do Banco 
Nocional Ultramarino, sr. José Marques 
de Oliveira Castilho. 


TRANSFERÊNCIA 


Foi recentemente transferido da Mur- 
tosa para Penalva do Costelo, onde pre- 
sentemente exerce as funções de Secre- 
tório de Finanças, o aveirense sr. Ber- 
nardo Marques dos Santos. 

Ao brioso funcionário desejamos as 
maiores felicidades no desempenho do 
seu novo cargo. 


DOENTES 


6 No Coso de Saúrte das Amoreiras, 
em Lisboa, foi há pouco submetido, com 
êxito, a umo intervenção cirúrgica o co- 
nhecido construtor novel, da Gofanho, 
mestre Manuel Maria Bolais Mónica. 


O Encontra-se doente o Revo Có- 
nego Jnsé Nunes Geraldo, ilustre con- 
sultor diocesano. 


O Não tem passado de boa soúde a 
sr.º D. Margarida Celeste Mendes Laal, 
esposa do nosso apreciado colaborador 
Humberto Jorge Mendes Leal. 


Aos enfermos desejamos pronto 
e completo restobelecimento 


Pintor de Automóveis 


Competente e habilitado 
em preparação de cores. 
Precisa-se. Nesta Redacção 
se informa. 
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DESROR-BOS 


CE oQNTINDA 


CO QuELS ADA 


ToRSRIC EM 


RA (PI ÃD GUI-N, ÇA 


FUTEBOL 


a vantagem adquirida, logo 
ao começo, pelos aguedenses. 
Depois, um novo tento de 
Iteira, de livre (aos 75 Mm.) 
e uma recarga de Artur (aos 
8om.) derrotaram a equipa 
de Águeda... 


CLASSIFICAÇÃO 


Clubes |J.|V.|E|D.| Bolas P 
Beira-Mar | 8) 6 2) 51:60 22 
Feirense 81 4) 2) 2, 14-8 |18 
Recreio 8 5/—| 5| 14-90 ]18 
Ovarense | 8/4 2/2] 258 |18 
Pejão 8| 4/— ] 12-13 |16) 
Lamas 8 5 21 3) 15:21 |16 
V. Alegre 8 5-| 5! 8-20 |14 
Lusitânia 81/54 9-13 13 
Cesarense | 8/13, 4 5-14 15 
Arrifanense 8) 1 9| 5 9-24 |12 


jogos para amanhã 
Cesarense-Ovarense; Vis- 
ta-Alegre-Feirense; Lusitã- 
nia-Arrifanense; Pejão-La- 
mas; e Recreio-Beira-Mar. 


Campeonato Distrital de Reservas 


Nas partidas que se rea- 
lizaram no último domingo, 


Es E UA OS STS SO a 
AVIÁRIO DA QUINTA 
— DE S. ROMÃO 
PINTOS, OVOS, CHOGADEIRAS, 
CRIADEIRAS & tudo O que Fes- 
pelto a Avicultura 


Ministério das Comunicações 
Junta Gentral de Portos 


Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro 


Concurso público para 
arrematação da empreitada 
de «Construção e montagem 
de uma ponte flutuante no 
Forte da Barra ». 


ANÚNCIO 


Faz-se público -que, pelas 
11.50 horas do dia 24 de No- 
vembro de 1958, em Aveiro, 
na sede da Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, 110-2º, 
perante a Comissão para esse 
fim nomeada, se procederá à 
abertura de propostas para 
a arrematação da empreitada 
acima designada, cuja base 
de licitação é de 150.000800. 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, ou nas 
suas filiais, agências ou dele- 
gações, o depósito provisório 
de três mil setecentos e cin- 
quenta escudos (3.750800), 
à ordem do Presidente da 
Junta Autónoma do Porto de 
Aveiro, 

O projecto, o caderno de 
encargos e o programa de 
concurso estão patentes, na 
sede da Junta, em todos os 
dias úteis das 9.30 às 12.30 ho- 
ras e das 14 às 17 horas. 

O depósito definitivo será 
de 5º/, do preço da adjudi- 
cação. 

Aveiro e Junta Autónoma 
do Porto de Aveiro, 6 de No- 
vembro de 1958 


O Vice-presidente da Junta, 
Manuel Branco Lopes 


apuraram-se os desfechos 
seguintes: 

Ovarense, 1-Vista- Alegre, 3; 
e Feirense, 3-Lusitânia, 1. 


CLASSIFICAÇÕES 


Série À 

JoNIBo DB. !P. 
Lusitânia 6 2— 4 8:21 10 
Sanjusnense 3 5— — 100 9 
Feirense 5 5—-— 94 9 
Espinho 421 11510 9 
Lamas B1 4 AM O 
Pejão * 2—— 222 1 


* Tem uma falta de comparência 


Série B 

Ji Ve Es Do iBo Pr 
Beira-Mar 5 5——205 9 
Vista-Alegre 4 2— 21221 8 
Oliveirense 5 2— 1239 7 
Ovarense 41- 3921 6 
Recreio 2—-— 2 210 2 


A próxima jornada 


Pejão-Lamas; Recreio- 
-Beira-Mar; e Lusitânia- 
-Sanjoanense. 


LUSITÂNIA 
Rua de Homem Gristo - Tel. 126-AVEIRO 


em dois espectáculos e a que concorrem alguns Grupos Dra- 
máticos dos arredores de Aveiro, na disputa de prémios 


BASQUETEBOL 


um empate (52-32) e que 
só posteriormente deu a co- 
nhecer que o Anadia vencera 
por 54-32, por se ter verifi- 
cado um erro na marcação 
do primeiro tempo; e afir- 
manito ainda que o resultado 
(11-9) registado ao inter- 
valo se encontra viciado no 
boletim e que, durante o en- 
contro, o orientador da equi- 
pa foi, portanto, mal infor- 
mado pela mesa, o Sanga- 
lhos protestou o resultado do 
jogo. 


N'gulas, 43 — Illabum, 23 


Em Mogofores, no Cam- 
po do Rossio, jogaram o 
Águias e o Illiabum, na tarde 
de sábado. Arbitrou o sr. 
Albano Baptista e as equipas 
apresentaram: 

A“guias — Oliveira, Albino Lou- 

ro, (4-7), Baptista (4-8), Vollte- 
mar Serrano (7-5), Pereira (2-6), 
Valente e Machado, 


v. EXº TEM DIFICULDADE EM BRINDAR 


Rua de Viana do Castelo, 7 e 21 


Eliabum — Vinogre, Novo (0 2), 
Grilo (4 2), Poroleiro 107), Jú- 


ALGUÉM DA V/ ESTIMA? 


Tem a solução do problema nos lindissimos protos 
e jóias que lhe vendem as OURIVESARIAS 


VIEIRA. O enorme sortido destos cosos e o 
seu preço abaixo da concorrência levom os seus 
artigos a foda a parte 


OURIVESARIAS VIEIRA 
AVEIRO 


Xadrez de Notícias 


lio (4 4), Élio e Nunes. 


Aoi 


Os mogoforenses triunfa- 
ram, como se esperava, sem 


grandes 


Arbitragem boa. 


encontro Anadia-Sangalhos e que 
delerminaram, como noticiomas noutro 
local, o protesto dos sang ilhenses, 


ntervalo: 17-8. 


O Recreio de Águeda está a 
desenvolver uma companha 


dificul tades. no sentido de consegurr 1.000 


(CLASSIFICAÇÃO 


Gulitos 


associados para o populor colectividade, 

Ã No quarta-feira, iniciorom-se, 

ô no Liceu, torneios interncs de 

ondebol de sete, bosquet-bol 

P,] e voleibol entre alunos dos 2.º e 3,º 
A ——— ——| | ciclo. 


] 
[5/5 =|—/155-78 | 9/12 

Sanjoun, 5! 3)—|-|.42-106] O A F-dereção Portuguesa de 
Águlas a| 21-| 1139-110] 7 E Fut-bol vai reorg »'zar os seus 
Anadia 5] 2]—| 1/101-106] 7 seiviços médico-desportivos, 
Esgueira al 9|—| 1155 150] TIE tencionando estobelscer um novo cen- 
Sangalhos | 3 —|—j 5105 115 5] troem Coimbra ou em Aveiro. 
Recreio 5—! -| 5| 98 154 3 
Uiabum  |5-| |5 9i- 141) ã A Secção de Pesca Desportiva 

| do Buiro-Mar organiz 1 no pró- 


TEATRO AVEIRENSE 
DANDE CERTAME DRAMA 


Promovido pelo CLUBE DOS GALITOS 


PRIMEIRO ESPECTÁCULO 


fla noite de Sexta-feiro, 14 de Novembro de 1958 


GRUPO ARTE E RECREIO, de Vilar 
com a comédia em um acto SONATA 


GRUPO DA VELHA GUARDA, de Cacia 
com a peça em um acto COROR DE ROSAS 


GRUPO CÊNICO DA GAFANHA 
com a opezeta em um acto A DESFOLHADA 


PREÇOS POPULARES 


IN ]wW>—>)) eee 


Brevemente, programa do 2.º espectáculo 


xmo dia 16, no molhe Norte 
da Barro, um Concurso interno da 
referida modalidade, a que podem 
concorrer todos os associodos do Clu- 
be amarelo-negro. 


Hóquei em Patins 
A eliminatória 


Palitos - Torres Novas 


Em Torres Novas: 4-4 


Arbitrou o sr. Rui Alen 
do Vale, de Lisboa, e os gru- 
pos apresentaram: 


Lá 


Torres Novas — Coelho, 
Pinto, Lavado, Sousa (5) e 
Carlos Alberto. Frederico 
(1), a sexto jogador. 


Galitos — Teles, Guima- 
rães, Martins, Camilo (5) e 
Santos (1). 

Ao intervalo: 2-5. 

1-0, por Sousa (7 m.); 
1-1, por Camilo (10m.); 1-2, 
por Santos (10 m.30 8); 1-5, 
por Camilo (17 m.); 2-5, por 
Sousa (19 m.); 2-4, por Ca- 
milo (21 m.); 34, por Fre- 
derico (28 m.); 4-4, por Sou- 
sa (31 m.). 


Em Aveiro: 5-0 


Arbitrou o sr. José Maria 
Ribeiro, de Lisboa, e as equi- 
pas utilizaram: 


Goalitos — Teles, Quima- 
rães, Martins (3), Camilo (1) 
e Santos (1). Almeida e Lo- 
bo, a suplentes. 


Torres Novos — Coelho, 
Carlos Ferreira, Lavado, Sou- 
sa e Carlos Alberto. Manuel 
Luis a sexto jogador, 

Ao intervalo: 3-0. 


1-0, por Martins (5 m.); 
) 


2-0, por Martins (15 m.); 5-0, 
por Camilo (15 m.30 s.); 4-0, 
por Martins (34 m.); e 5-0, 


por Santos (58 m.). 


VENDE ! terreno para 
er construção na 

Rua de Castro 
Matoso. Falar na Rua do 


Loureiro, 24 — AVEIRO. 


—— Litoral — 
ESTAN 


Continuoção do última página 


o presente volume do magní- 
fico trabalho, tão justamente 
apreciado em todus os meios 
cultos nacionais e estrangei- 
ros, permitimo-nos destacar, 
pelo especial interesse que 
tem para os aveirenses, o 
brazão do Infante D. Pedro, 
Duque de Cuimbra — repro- 
duzido, ao que supomos pela 
primeira vez, do Livro da 
Nobreza, de António Godi- 
nho, que se guarda no Ar- 
quivo Nacional da Torre do 
Tombo. 

Desejamos vivamente, no 
interesse da Cultura, da Cris- 
tandade e da Nação, que o 
erudito sacerdote possa levar 
a cabo esta obra de excep- 
cional valor. O seu trabalho, 
fruto exclusivo de um intenso 
labor pessoal, bem merecia 
ser facilitado com a conces- 
são dos subsídios necessários 
à sua mais rápida conclusão. 


ALBERTO SCUTO, O Retroto 
da Princesa- Infanta Santa 
Joana em troje de Corte e 
o grande enigma dos Pai- 
néischomodos de $.Vicente. 
Aveiro, 1957. Op. de 35 pág.. 


Em separata ilustrada do 
Arquivo do Distrito de 
Aveiro, o À. publica o nota- 
bilíssimo estudo (há muito 
confiado à prestimosa revista) 
que teve o ensejo de ler, em 
12 de Maio de 1958, na con- 
ferência realizada no Museu 
Regional de Aveiro, de que 
era muito ilustre Director. 

Com a segurança, a ele- 
vação e a beleza literária 
que lhe são peculiares, o sr. 
Dr. Alberto Souto, retoman- 
do a sua antiga tese, defende 
que a figura feminina, ajoe- 
lhada, do painel grande do 
Infante, no conhecido polípti- 
co do Museu Nacional de 
Arte Antiga, é a Princesa- 
-Infanta Santa Joana, 

São de impressionante 
rigor e limpidez as conside- 
rações sobre a intencionali- 
dade da obra e a interpreta- 
ção das suas mais salientes 
figuras. 

No que principalmente 
respeita à mais jovem das 
duas únicas figuras femininas, 
o esclarecido A,, firmando-se 
na preciosa tábua quatrocen- 
tista do Museu Reglinal de 
Aveiro—o retrato da Prin- 
cesa-Infanta em traje de cor- 
te—e socorrendo-se das re- 
ferências feitas por D. Mar- 
garida Pinheiro,no Memorial, 
ao vestido usado pela Prin- 
cesa-Infanta na cerimónia da 
recepção de D. Afonso V e 
do Príncipe D. João quando 
chegaram da vitoriosa cam- 
panha de Arzila, destaca dois 
elementos de identificação: 
o pendente de esmeralda 
que adorna o elegante pes- 
coço da figura em causa,e a 
cor verde da saia, que tudo 
indica ser de veludo, 

Estes dois pormenores 
inéditos —o da jóia pessoal 
da Infanta, referida no seu 
testamento, e o do vestido 
verde de veludo, menciona- 
do no Memorial — juntos aos 
demais elementos de identifi- 
cação, aparecem-nos como 
decisivos: a retratada no fa- 
moso políptico é a Princesa- 
“Jufanta Santa Joana. 

O maguiífico estudo do sr. 
Dr. Alberto Souto é um dos 
mais valiosos contributos 


E E 


até hoje vindos a lume sobre 
a debatida questão dos cha- 
mados painéis de S. Vicente. 

O opúsculo, que merece 
incondicionais aplausos, ter- 
mina com a resenha de al- 
guns dados cronológicos re- 
lativos a acontecimentos 
nacionais dos séculos XIV, 
XV e XVI, ligados à acção da 
dinastia de Avis. 


ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA (0 JUDEU), 
ras Completos. Prefácio 
enotas do Prof. José Pereira 
Tavares. Vol. IV. Livraria 
Sá da Costa, Editora. Lis- 
boa, 1958. Vol. de 351 pág. 


Na apreciação crítica dos 
volumes anteriormente publi- 
cados das Obras Completas 
de António José da Silva, 
tivemos a oportunidade de 
louvar o trabalho do seu 
douto prefaciador e anotador, 
osr. Prof. Dr. José Pereira 
Tavares, antigo Reitor do 
Liceu Nacional de Aveiro. 

O presente volume insere 
duas óperas— As variedades 
de Proteu e Precipício de 
Faetonte—a Glosa ao so- 
neto de Camões «Alma mi- 
nha gentil, que te partiste » 
e as Obras do Diabinho da 
Mão Furada, 

Esias últimas, que cons- 
tituem uma crítica original, 
por vezes interessantíssima, 
à sociedade portuguesa dos 
séculos XVIL e XVIII, são 
antecedidas de um prefácio, 
no qual o sr. Prof. Dr. José 
Tavwres, contra a opinião do 
sr. Prof. Dr. Fidelino de Fi- 
gueiredo e de alguns outros, 
se integra na corrente tradi- 
cional que atribui ao Judeu 
a sua autoria, 

Para fundamentar o seu 
parecer, o erudito prefaciador 
defende que a ortodoxia ca- 
tólica manifestada nas Obras 
do Diabinho (que o sr. Prof. 
Dr. Fidelino de Figueiredo 
teve como inexplicável num 
escritor perseguido pela In- 
quisição como praticante da 
Judaísmo) bem podia ser In- 
tencionalmente fingida, para 
maior facilidade de crítica a 
costumes reprováveis — e 
corrobura-o, exemplificativa- 
mente, com um excerto elu- 
cidativo. 

Firma-se ainda em que 
nas Obras do Diabinho e 
nas comédias existem expres- 
sões semelhantes, e em que 


Comunicado FIAT 


tanto naquelas como no Tea- 
tro se nota grande predilec- 
ção pelo emprego dos neolo- 
gismos cómicos — o que tudo 
leva a admitir que será um só 
o autor de todos os escritos. 

São, de facto, muito pon- 
derosas as razões invocadas 
pelo sr. Prof. Dr. José Ta- 
vares, 

O mais do erudito prefá- 
cio esclarece, com a habitual 
meticulosidade, sobre os ma- 
nuscritos existentes das 
Obrus do Diabinho da Mão 
Furada — o dos reservados 
da Biblioteca Nacional de 
Lisboa e o da Academia das 
Ciências — e também sobre 
as publicações que deles, ou 


GROMA 


A máquina de escre- 
ver de fabrico alemão 
mais barata no mercado. 


Comercial 3.0C0800 
Portátil 2.2008C0 

Em prestações men- 
sais, respectivamente, de 


125800 e 100$00, sem 
qualquer aumento. 

Informa a TIPOGRA- 
FIA LUSITANIA — Te- 
lefone 126 — AVEIRO 


Rua de Homem Cristo —AVEIRO 
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V, Ex. vai a França? 


Estude a Lingua Francesa por um método 


simples e agradável 


INTERPRET 
É um curso prático, com lições microgravadas e custa apenas 325500 
À venda na PAPELARIA AVENIDA 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


Telef. 105 — AVEIRO 


de parte deles, se fizeram, e 
sobre a génese provável da 
obra. 

A edição é, como a de 
todos os volumes da bene- 
mérita -« Colecção de Clás- 
sicos Sá da Costa », perfeita, 

João Fernandes 


Restaurante do Centro 


Transmontano 


Em tudo diferente, em tudo melhor, mas à 
preços momais — 
Serviços de Restaurante e 
Sneck-Bar. Salão de Chá com 
Parque Infantil. Sala Inde- 
pendente para Banquetes 
No coração da cidade do PORTO, no 
8.º andar do Palácio Atlântico (4 eleva- 
dores). Telefone 32302. Uma Cosa 
da Organização Hoteleira 
ANTÓNIO FRAGATEIRO 


JUBILEU ve AVEIRO 


Aveiro por ocasião dos come- 
moroções e proceder à inou- 
guração das obras da Barra e 
das primeiras obras dos portos 
interiores, bem como à inaugu- 
ração e verificação festiva de 
outros melhoramentos públicos 
e de alguns empreendimentos 
particulares de grande vulto, 
significativos do nosso progresso 
económico — melhoramentos e 
empreendimentos que estão em 
curso ou se projeclam na cida- 
de, no concelho, na Ria ou 
proximidades, mas que todos 
demonstram um sentido nítido 
de aproveitamento das nossas 
condições geográficos e dos 
nossos recursos noturais e de 
melhoramento futuro da exis- 
tência da Grei e de desenvol. 
vimento da copitol natural é 
administrativa da região. 


Por todos os srs. ministros e 
em todos os departamentos da 
Governcção, cujo auxílio tive- 


Dentro do programa de assistência pres- 
tada pela ORGANIZAÇÃO FIAT aos seus 
Clientes, estará em Aveiro nas Oficinas da 
Agência Distrital — Av. Dr. Lourenço Peixinho 
n.º 44-62 — teleis. 20-150-561 — nos próximos 
dias 13, 14 e 15 do corrente, um Técnico das 
Fábricas FIAT, que electuará quaisquer afina- 
ções e prestará todos os esclarecimentos de 
carácter técnico aos «Clientes FIAT» nisso 


interessados. e 


VENDAS — SERVIÇO FIAT 
Agência Distrital 
Av. Dr. Lourenço Peixino, n.º 62 — AVEIRO 
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mos ensejo de pedir, como na 
FN AT enoS.N.l,ena 
entrevista com o sr. Correio- 
-mor, nos foi patenteada a me- 
lhor boo-vontade, 

Na Fundação Gulbenkian, 
a comissão aveirense foi rece- 
bida pelo seu ilustre Presidente; 
e, na «Sacor», que tanta impor- 
tância veio dar ao nosso porto 
com os suas grandiosas instala- 
ções, o Conselho de Adminis- 
tração recebeu os srs. Gover- 
nador Civil e Presidente da 
Câmara, sendo muito animador 
o acolhimento dispensado pelas 
duos organizações às ideias 
expostas em ordem à desejada 
comparticipação nos projecta- 
dos festejos oveirenses. 

Na Assembleia Nocional, 
todos o deputados pelo Distrito 
assistiram à recepção no gabi- 
nete do sr. Presidente, tendo o 
mais velho Deputado, sr. Dr. 
Cancela de Abreu, co abrir da 
sessão, feito um discurso em 
honra da cidade de Aveiro, 
pelo que recebeu gerais cum- 
primentos dos outros parlamen- 
tares, 

Os vogais da Vereoção do 
Câmora Municipol e da Comis- 
são Central Executiva das Festas 
Milenárias foram ainda à Pre- 
sidência da República e do 
Governo inscrever-se nos livros 
de cumprimentos, e a Câmara 
teve oportunidade detratar espe- 
ciolmente com os srs. ministros 
das Obras Públicos e das Cor- 
porações e Previdência Social 
de alguns importantes proble- 
mas pendentes na cidade e 
dependentes dos seus ministé- 
rios, como são os da urbaniza- 
ção do Cojo, da ampliação da 
Rua do Clube dos Galitos pnra 
desembaraço da margem Sul 
do Canal Central e desofogo 
do trânsito entre a Ponte-praça 
e a Ponte da Dobodoura, da 
ligação da Avenida de Solozar 
com a Rua de Caçadores 10 e 


Explicações de Matemática 


1.º e 2º Ano do Liceu e 
Escola Comercial. Rua da 
Arrochela,18, 


RÁDIO 


Para automóvel, em 2.º mão. 
Compra-se, Nesta Redacção 
se informa. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.': 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet, có6 * 


Instalações Bláciricas 
potalações do Água 


da construção de casas econó- 
micos pelo fundo das Caixas 
de Previdência, embora estas 
obras pertençam a um progra- 
ma urbanístico, cujo desenvol: 
vimento se não relaciona com 
o programa das festas. 

ambém com o sr. Ministro 
da Educação se estudaram ol- 
guns problemas de ordem cul- 
tural e desportiva relacionados 
com as Comemorações Milená- 
rias e Centenários, e com o sr. 
Ministro da Defesa se trocaram 
impressões sobre a participoção 
das várias armas nas comemos 
rações, sendo possível que ve- 
nhom a Aveiro alguns navios 
de qguerro, e se foça uma de- 
monstração de poraquedistas é 
uma parada militar. 

Câmora Municipal regis= 
ta com salisfoção ter resultado 
honrosa e útil para a cidade a 
missão que a levou a Lisboa, 
mercê do acolhimento oficial, 
oficioso e particular que em 
todos os sectores foi dispensa- 
do aos seus representantes e 
aos membros da Comissão 
Central Executiva das Come- 
morações de 1959, » 


Divorsas reuniões proparatórias 


Convocadas pelo 1.º Se- 
cretário Geral, sr. Eduardo Cer= 
queiro, reuniram conjuntamente, 
no dia 5, a Comissão Execuli- 
va das Festas e a Comissão 
de Artes Plásticas e Musicais. 

Trocaram-se impressões so- 
bre o possibilidade de levar a 
efeito um concerto sinfónico, 
um espectáculo musical e co- 
reográfico no Porque e diver- 
sas exposições de artes plás- 
ticas. 

Dentro de dias devem reu- 
nir a Comissão de Festejos 
Populares e a de Exposições 
dos Indústrias Distritais. 


Cartaz das Festas da Cidade 


Foi resolvido prorrogor oté 
30 do corrente o prozo de 
entrega dos originais do Cor- 
toz dos Festos da Cidade 
de 1959. 


Coordenadas 


Novembro, 8 


1483 — Numa carta de em» 
prazamento desta data, lavra- 
da em Coimbra, figura como 
vereador um Fernão de Aveiro 
(CM. C, Indice, Chronogi- 
co, 1.º py 2º ed. pág: 52). 


1487 — El-Rei D. João II 
enviou ao ilustre dominicano 
Doutor Frei Pedro Dias, seu 
pregador e conselheiro, uma 
carta muito honrosa. O in- 
signe aveirense, grande di- 
o desempenhou com 

rilho diversas missões im- 
portantes, entre elas a de 
embaixador à corte de Espa- 
nha, onde foi negociar o ca- 
samento do Príncipe D. 
Afonso com a Infanta D. Isa- 
bel (Fr. Luís de Sousa, His- 
tória de S. Domingos, IL p., 
liv. II, págs. 130 v. e seg.). 


1801 — Foi sagrado em 
Lamego, pelo Bispo daquela 
Diocese, assistido beiça prela- 
dos de Viseu e de Pinhel, o 
segundo Bispo da Diocese 
aveirense, D. António José 
Cordeiro, 


1833 — José Estêvão con- 
cluiu a sua formatura na Fa- 
culdade de Direito da Uni- 
versidade de Coimbra. 


Novembro, 9 

1585 — Faleceu no Conven- 
to de Jesus a muito virtuosa 
Madre Prioresa D. Marga- 
rida Tavares ( Fr. Manuel de 
Lima, Agiologio Dominico, 
t IV, pág. 346). 


1793 — João Marques Sa- 
raiva de Figueiredo, exímio 
ourives aveirense e alferes 
das ordenanças da freguesia 
de S. Miguel, foi, em aten- 
ção aos seus relevantes ser- 
viços, promovido ao posto 
de capitão, cargo de que vi- 
ria a ser exonerado, a seu 
pedido, em 12 de Abril de 
1804. 


1856 — Foram eleitos de- 
putados pelo circulo de Aveiro 
Jost Estêvão Coelho de Maga- 
lhães, António Luís de Seabra, 
mais tarde Visconde de Sea- 


bra, e Francisco António de 
Resende, 


Novembro, 10 


1631 — Foi confirmada a 
eleição do insigne domini- 


- Litoral — 
8 DE NOVEMBRO DE 1958 
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pelo 


DER; 


cano aveirense D. Frei Mi- 
guel Rangel para Bispo de 
Cochim. 


1839 — Com a assistência 
da Câmara Municipal e das 
autoridades locais, foi bensida 
por Frei Francisco do Rosá- 
rio, religioso de S. Domingos, 
a capela do Cemitério. 


1901 —Foi solenemente 
lançada a primeira pedra 
para a construção do novo 
edifício do Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, na 
quinta da Senhora da Ajuda. 
Usaram da palavra o Con- 
selheiro Francisco de Cas- 
tro Matoso e o Dr. Jaime de 


Lo LIVRO 


aveirensese-- 


ANTÓNIO MG RISO 


Magalhães Lima, sendo jus- 
tamente evocado o nome do 
Visconde da Silva Meio, 
grande impulsionador da- 
quela obra. 


Novembro, 11 


1731 — Faleceu o heróico 
militar aveirense João da Maia 
da Gama, governador de Pa- 
raiba e capitão geral do Pará- 
-Maranhão, que foi sepultado 
no Convento dos Eremitas de 
S. Paulo, como consta do Li- 
vro dos assentos dos defun- 
tos da freguesia de Santa 
Catarina de Monte Sinai, de 
1724 à 1732 F. A. (Oliveira 


TR 


Estante 


PADRE ANTÔNIO BRÁSIO, 
Monumenta Missionaria 
Africana. África Ociden- 
tal. (1342.1499). Seg. série. 
Vol. !. Agência Geral do Ul- 
tramar, Lisbna, MCML VHL. 
Vol. de XLVI! -- 758 pá- 
ginas, 


Com uma persistência 
admirável, o consagrado in- 
vestigador e ilustre acadé- 
mico Padre António Brásio 
continua a publicação desta 
colectânea verdadeiramente 
monumental. 

Sem prejuízo do prosse- 
guimento da | série, que 
abrange a documentação re- 
ferente à primitiva diocese 
de S. Tomé, o ilustrado sa- 
cerdote inicia com este volu- 
me a II série, no propósito, 
bem justificado e muito lou- 
vável, de colocar sem demora 
ao alcance dos estudiosos os 
documentos relativos à acção 
missionária do território que 
medeia entre o Rio Senegal e 
o Rio de Santo André, limi- 
tes extremos, Norte e Sul. da 
diocese quinhentista de San- 
tiago de Cabo Verde. 

A massa documental reu- 
nida, em rigorosa ordem cro- 
nológica, e anotada com eru- 
dição e sobriedade, é bastante 
rica e abrange, para além dos 
documentos de feição espe- 
clficamente missionária, os 
que revelam o ambiente polí- 
tico, económico e social em 
que a acção missionária por- 
tuguesa se desenvolveu, 

Ainda que alguns docu- 
mentos publicados o tivessem 
sido já por outros investiga- 
dores, não se dispensou o 
Padre António Brásio de um 
trabalho meritório de revisão 
pessoal sobre os originais ou 


apógrafos mais autorizados, 
com ele restituindo os textos, 
de qualquer sorte adultera- 
dos, à sua primitiva pureza. 

O volume abre por uma 
judiciosa introdução — cujas 
observações finais são muito 
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contribuíssem para a limpeza 
do prestimóso casarão com uns 
nacos de cera, que elas pró- 
prias teriam o cuidado de es- 
tender e polir até obterem o 
desejado lustro; mas a filha 
gozava, no caso, dum privilé- 
giomagnânimamente concedido 
às mais abastadas — o de man- 
dar, por ela, as respectivas 
criadinhas... » 


Zózimo acrescenta que não 
ficaria admirado se, num futu- 
ro mais ou menos próximo, a 
linda serva do nosso Zebedeu 
fosse agraciada com uma ex- 
pressiva comenda, pelos meri- 
tórios serviços prestados à 
causa da instrução ; e isto por- 
que esses serviços são uma 
realidade palpável, nítida, in- 
controversa, Por um lado, a 
rapariga, ajudando a dissipar 
as volumosas preocupações da 
reitoria no que especificamente 
toca ao asseio do licu, a esta 
deixou tempo livre para cogi- 
tações de maior transcendência; 
por outro lado, impediu que à 
sua jovem patroa fossem rou- 
dadas umas horas que ela 
pode eficazmente dedicar aos 
estudos. O resto (o preço da 


Martins, Um herói esquecido, 
vol. 1, págs. 83-84 ). 


1768 — Nasceu o ilustre 
poeta e famoso orador avei- 
rense Dr. Padre Francisco 
de Paula de Figueiredo. 


186] — 4 cidade recebeu 
com a maior consternação a 
notícia do falecimento de El- 
-Rei D. Pedro V, podendo 
dizer-se que não haveria um 
só aveirense que não tivesse 
vestido de luto. 


1940 — No edifício da So- 
ciedade de Geografia de Lis- 
boa, o saudoso Arcebispo - 
-Bispo de Aveiro, D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
foi vitima de um abominá- 
vel atentado, que pôs em 
risco a sua vida. 


195l— No Teatro Avei- 
rense, foi prestada uma sen- 
tida homenagem à grande ar- 
tista Palmira Bastos, glória 
do teatro nacional, 


Novembro, 12 


1546 — Por cartas de 10 e 
12 de Novembro, Francisco 
de Tavares, cavaleiro fidal- 
go, do Conselho de El-Rei, 
a quem serviu em Safim e 
Azamor, teve o reguengo e 
os direitos reais de Mira e a 
dizima nova do pescado de 
Aveiro e Esgueira, 


1577 — Foi publicada uma 
provisão régia que regulava 


para meditar, nesta época 
de cobiças, pelos poftugue- 
ses responsáveis — seguindo- 
se-lhe a nota explicativa das 
siglas e abreviaturas e os in- 
dices dos documentos e das 
estampas; e termina com ou- 
tros índices prestimosos: ono- 
mástico, ideográfico e geo- 
gráfico, 

Das gravuras que ilustram 
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cera ) é um assunto que qual- 
quer bolsa — gorda como a do 
faustoso Fontoura ou magra 
como a do mais mísero empre- 
gadelho — soluciona facilmente. 
Ouem paga propinas, quem 
compra livros — quem, enfim, 
se deixa tentar pelo absurdo 
luxo de trazer as filhas numa 
escola secundária... — também 
não vai regatear o parco tri- 
buto duns quase simbólicos 
duzentos e cinquenta gramas 
de cora, 


Parece-lhe, até, que o ense- 
jo tem de ser inteligentemente 
aproveitado. As alunas, com 
a adesão entusiástica dos pais, 
devem oferecer-se já para re- 
mendar os cortinados, sacudir 
o pó das carteiras, pesquisar 
teias de aranha nos escaninhos 
das salas; e, se possível, coti- 
zarem-se fraternalmente numa 
subscriçãozinha que permita 
caiar-se o liceu de quando em 
quando. De resto, o insólito 
pedido talvez não obedecesse a 
outra intenção que não fosse 
a de furtar as pequenas às 
inconvenientes solicitações da 
vida moderna, propiciando- 
-lhes, por assim dizer, uma 
sadia extensão das tarefas do- 
mésticas. E, a ser assim, aque- 


| Exmo Sr. 


o pagamento dos direitos de 
pesca pelos pescadores avei- 
renses. 


1590— O Duque de Avei- 
ro escreveu uma carta roga- 
tória para que, da renda da 
jugada, a Câmara -de- Coim- 

ra pagasse ao Mosteiro de 

S. Domingos, da mesma ci- 
dade, a quantia de g11$333 
réis, saldo em dívida dos 
1.4338333 réis a que monta- 
ram as missas ordenadas no 
testamento do Duque D. 
João de Lencastre (C. M. C,, 
Indices e summarios, 2º. py 
fasc. II, pág. 176). 


1630 — Zniciou-se em Lis- 
boa o processo de eleição para 
Bispo de Cochim do domini- 
cano D. Frei Miguel Rangel, 
um dos mais ilustres aveiren- 
ses do todos os tempos ( Bi- 
bloteca Apostólica Vaticana, 
Processus Consistorialis 
n.º 28). 

1868 — A Associação Co- 
mercial de Aveiro pediu ao 
Governo que nas ruinas do 
antigo Paço Episcopal se 
cohstruisse um novo edifício 
para a Alfândega. 

1145 — Os frades do Con- 
vento de Nossa Senhora da 
Misericórdia adquiriram em 
hasta pública as "quintas de 
Miraflores, Balão e Arieiro, 
situadas no caminho de Arne- 
las para a Forca, que eram 
propriedade do ilustre e desa- 
fortunado aveirense Luís da 
Gama Ribeiro Rangel de Qua- 
dros e Maia ( Rangel de Qua- 
dros, Aveirenses notáveis, 


E fls. 170-171, e Arquivo, vol, 


XI, págs. 29-30). 
Novembro, 14 


1778 — Um despacho des- 
ta data da Mesa da Cons- 
ciência e Ordens, registado 
nesta cidade em 14 de Ja- 
neiro de 1779, determinou 
que o tesoureiro da Colegia- 
da de S. Miguel, desleixado 
no seu vestuário, se apre- 
sentasse «com aceio e há- 
bito competente ». 


LEGRES 


les que levantaram o coro de 
precipitadas recriminações não 
tardarão a ceder, a alhanar-se, 
a vir a público com um recti- 
ficativo louvor, 

«Além de que para ele, 
Zózimo, o acontecimento reves- 
te-se dum significado de aplau- 
dir: é que se trata duma ori- 
ginalidade, uma inovação, algo 
que vem pincelar de ineditismo 
e audácia o panorama, tantas 
vezes acusado de bafiento, da 
educação nacional. Nem será 
de estranhar — conclui — que 
em breve nos visitem, enviadas 
por todos os países do Mundo, 
delegações ávidas de investigar 
os subtis propósitos pedagógi- 
cos que se ocultam neste ines- 
perado «slogan» liceal; Cera, 
precisa-se! 

Jorge Mendes Leal 

P. S.— Julgo que tão dispa- 
ratada historieta foi exclu- 
sivamente produzida, como 
tantas outras, pela fanta- 
siosa imaginação do mew 
incorrigível amigo. E os 
leitores serão os primeiros 

a admitir que nada de se- 

melhante poderia ocorrer, 

por exemplo, no modelaris- 
simo Liceu da nossa cidade. 
3.M.L. 
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